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INTRODUÇÃO

A raça Churra Galega Mirandesa (CGM) é um património social e cultural único a preservar e impulsionar com benefícios no
aproveitamento dos recursos naturais e para a alimentação humana. No Planalto Mirandês a criação de ovinos desta raça é feita
principalmente em regime extensivo em pequenas parcelas com partilha de terrenos comunitários. Com o pastoreio, os animais estão
expostos a uma grande diversidade de formas parasitárias, que ao serem ingeridas podem provocar um grau de parasitismo capaz de
produzir perdas zootécnicas importantes: diminuição do índice de conversão, perda de peso vivo, baixa taxa reprodutiva e maior
susceptibilidade a outras doenças, além de um impacto negativo no bem-estar animal. O objectivo deste estudo foi avaliar o tipo e grau de
parasitismo gastrointestinal em ovinos da raça CGM no Planalto Mirandês.

MATERIAL E MÉTODOS

A metodologia de trabalho consistiu na identificação e quantificação das formas parasitárias gastrointestinais a
partir de técnicas coprológicas de flutuação e sedimentação simples1 (qualitativas) e da técnica de McMaster1

(quantitativa), de amostras fecais recolhidas em explorações de criadores sócios da Associação de Criadores da
Raça Churra Galega Mirandesa (ACOM).

Figura 1 – Análise coprológica 

Figura 2 – Ovos do tipo estrongilídeoGráfico 1 – Número e formas parasitárias encontradas
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Positivos Negativos

CONSIDERAÇÕES

FINAIS

É notável a grande biodiversidade nas formas parasitárias encontradas (nematodes, cestodes, trematodes e coccídeas), assim como o
número de amostras positivas. A maioria dos ovinos apresenta uma carga parasitária baixa, não compatível com parasitose, o que
sugere alguma capacidade de adaptação do parasita e uma resiliência que tão bem caracteriza estes animais também noutros contextos.
Destaca-se a identificação de Dicrocoelium já que se trata de um parasita zoonótico.
Este estudo está ainda a decorrer estando também a ser avaliadas as práticas profiláticas dos produtores.
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II SIMPÓSIO DE OVINOS E CAPRINOS
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RESULTADOS

Foram identificadas 8 formas parasitárias distintas em 96.6%
(140/145) das amostras (Gráfico 1). Os ovos do tipo
estrongilídeo foram as formas mais prevalentes (128/145;
88,3%) seguidos de oocistos do género Eimeria spp. (111/145;
76,6%).
A média de ovos/oocistos por grama (OPG) em todas as
amostras positivas foi de 169 OPG para os estrongilídeos, 600
e 61 OPG para a Eimeria spp. e E. intricata, respectivamente, e
de 2 OPG para Moniezia benedeni.
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